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Resumo: Teleducação como estratégia para impulsionar a educação permanente em saú-
de na atenção básica no Brasil: uma revisão sobre inciativas e desafios. O presente artigo 
objetivou averiguar as iniciativas empreendidas para impulsionar a educação permanen-
te em saúde dos trabalhadores na atenção básica, mediadas pela modalidade teleducação. 
Tratou-se de um estudo de revisão, com consulta às bases de dados acessadas por meio da 
Biblioteca Virtual de Saúde e PubMed, entre os meses de outubro e dezembro de 2023. 
Conforme critérios de inclusão pré-estabelecidos, foram selecionados 13 artigos. Após a 
análise e síntese, identificou-se que o método de escolha para os estudos foi o descritivo, 
com abordagem qualitativa e o foco temático centrado na oferta e avaliação de recursos 
da teleducação para trabalhadores alocados no Sistema Único de Saúde (SUS). A Teledu-
cação foi concebida como uma estratégia executável e destaca-se a sua potencialidade para 
contribuir na capacitação da equipe multidisciplinar na atenção básica, por propiciar 
comunicação, interatividade, contato com os grandes centros e rede de apoio para resolu-
ção de demandas locais. O acesso e a adesão são percebidos como fatores intervenientes, 
sendo ainda necessária uma melhor adequação de recursos humanos e tecnológicos, como 
a conectividade. Estabeleceu-se que as ferramentas da teleducação já estão amplamente 
utilizadas e podem fortalecer a proposta de educação permanente em saúde no SUS, mas 
a estratégia ainda carece de melhor divulgação e sensibilização entre os profissionais e de 
mais incentivo ou apoio, para implementação, pelos gestores.

Palavras-chave: Teleducação. Educação Permanente em Saúde. Atenção Básica à Saúde. 
Profissionais de Saúde. 

Abstract: Teleeducation as a strategy to boost permanent health education in primary 
care in Brazil: a review of initiatives and challenges. The aim of this article was to inves-
tigate the initiatives undertaken to promote continuing health education for primary care 
workers, mediated by the teleeducation modality. This was a review study that consulted 
databases accessed through the Virtual Health Library and PubMed between October 
and December 2023. According to pre-established inclusion criteria, 13 articles were se-
lected. After analysis and synthesis, it was identified that the method of choice for the stu-
dies was descriptive, with a qualitative approach and the thematic focus centered on the 
offer and evaluation of teleeducation resources for workers allocated to the Unified Health 
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System (SUS). Teleeducation was conceived as an executable strategy and its potential to 
contribute to the training of the multidisciplinary team in primary care stands out, as it 
provides communication, interactivity, contact with large centers and a support network 
for resolving local demands. Access and adherence are perceived as intervening factors, 
and there is still a need for better adaptation of human and technological resources, such 
as connectivity. It was established that teleeducation tools are already widely used and can 
strengthen the proposal for permanent health education in the SUS, but the strategy still 
needs better dissemination and awareness among professionals and more encouragement 
or support for implementation from managers.

Keywords: Teleeducation. Permanent Health Education. Primary Health Care. Heal-
th professionals.

1. INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento e a crescente acessibilidade aos recursos tecnológicos têm contribuí-
do para impulsionar e ampliar a assistência remota na área da saúde. A telessaúde, originária 
deste processo, pressupõe a aplicação de meios tecnológicos e digitais de forma racional e am-
pla em todas as modalidades utilizadas para implementar a tríade assistência-ensino-pesquisa 
(WHO, 2016; Brasil, 2020; Marengo et al., 2022). 

No Brasil, foi implantado em 2007 o Programa Nacional Telessaúde Brasil que, em 
2011, foi reestruturado como Telessaúde Brasil Redes, com o objetivo primário de utilizar as 
modalidades da telessaúde para propiciar a expansão e a melhoria da qualidade da rede de ser-
viços no Sistema Único de Saúde – SUS (Brasil, 2011; Ribeiro-Rotta et al., 2022).

A partir desta regulamentação, observaram-se progressiva adesão e participação dos mu-
nicípios nas estratégias propostas pelo Programa. Este movimento facultou levar inovação à 
área assistencial e cooperar na busca por melhoria nos processos de promoção à saúde para 
o enfrentamento das vulnerabilidades e demandas da sociedade, principalmente, por meio da 
oferta de Educação Permanente em Saúde (EPS) para os profissionais que trabalham na Aten-
ção Primária (Brasil, 2020; Ribeiro-Rotta et al., 2022).

A Política Nacional de Educação Permanente em Saúde (PNEPS) foi instituída em 2004, 
mediante a necessidade de qualificar os profissionais da atenção à saúde e propiciar melhor prá-
tica interdisciplinar. Desta forma, a PNEPS surge como uma estratégia do SUS para subsidiar 
a formação e o desenvolvimento dos seus trabalhadores, com a finalidade de agregar qualidade 
à assistência e aumentar a efetividade de atendimento (Andrade et al., 2020; Figueiredo et al., 
2022; Jesus; Rodrigues, 2022). 

Dentre as ações recomendadas na PNEPS cita-se o levantamento de necessidades loco 
regionais para capacitação individual e coletiva; o estímulo à interação entre os profissionais da 
assistência, gestores, docentes e alunos; a implementação de diretrizes para formação de novos 
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profissionais e a qualificação de gestores do SUS para o fomento de novas políticas (Andrade 
et al., 2020; Jesus; Rodrigues, 2022). 

Nesta premissa, a telessaúde foi proposta como método factível para possibilitar e esti-
mular a educação permanente em saúde dos trabalhadores lotados na Atenção Básica. Cons-
tituída por diversas modalidades como o telediagnóstico, a teleconsultoria e a teleducação, a 
telessaúde tem se estabelecido como estratégia para otimizar a transmissão do conhecimento e 
promover a assistência à distância, ampliar o acesso e o repasse de informação de forma rápida 
e segura que devem ser priorizados de acordo com as necessidades da comunidade a ser atendi-
da, com adequado planejamento e otimização dos custos e recursos (Brasil, 2011; Harzheim et 
al., 2019; Botrugno et al., 2019). 

Durante o advento da Pandemia pelo novo Coronavírus, em 2020, observou-se a consoli-
dação da teleducação como uma ferramenta estratégica devido à demanda urgente para capaci-
tação e qualificação dos profissionais, que atuavam na assistência em saúde. Neste contexto, os 
recursos de teleducação permitiram prover a informação de forma ágil, por meio da produção 
e a disponibilização de conteúdo digital, em tempo real ou por armazenamento virtual (Paloski 
et al., 2020; Silva, et al., 2021).

Considerando que este cenário veio contribuir para fortalecer a teleducação enquanto re-
curso para facultar o aperfeiçoamento dos profissionais de saúde, este artigo teve como objetivo 
averiguar as publicações que descrevem iniciativas, mediadas pela modalidade teleducação, 
utilizadas para impulsionar a EPS dos trabalhadores na atenção básica.

Espera-se que a apreciação destes estudos possa colaborar para compreender o processo 
de implementação da teleducação na formação e qualificação dos profissionais de saúde desde 
a criação do Programa Telessaúde Brasil, em 2007. 

2. MÉTODO

Trata-se de um estudo descritivo-qualitativo a partir de uma revisão integrativa da litera-
tura. Esta abordagem é considerada oportuna por permitir a inclusão de variados trabalhos cien-
tíficos sobre um determinado tema, o que faculta melhor investigação, síntese e compreensão 
do problema ou questão analisada (Cavalcante; Oliveira, 2020; Sousa et al., 2023). 

O percurso metodológico incluiu as seguintes etapas: utilização da estratégia PICo para 
formulação da pergunta de pesquisa e definição dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) 
e Medical Subject Headings (MeSH); busca nas bases de dados com critérios de elegibilidade; 
seleção, avaliação e síntese dos artigos; categorização temática; apresentação dos resultados e 
discussão (Sousa et al., 2023).

A técnica PICo considera a população (P), o fenômeno de interesse (I) e o contexto (Co). 
É indicada para pesquisas de revisão por permitir enfatizar os elementos chave, desenvolver 
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uma questão norteadora mais estruturada e possibilitar uma busca mais eficiente em bases de 
dados (Sousa et al., 2019; Sánchez-Martín et al., 2023).

Estabeleceu-se para este estudo: P (Profissionais), I (Teleducação para promover a Edu-
cação Permanente em Saúde) e Co (Atenção Básica). Esta delimitação propiciou construir a 
pergunta norteadora “Como a teleducação está sendo utilizada para promover a Educação Per-
manente em Saúde dos profissionais que atuam na Atenção Básica?” e elencar os descritores 
para a busca nas bases de dados.

Os estudos selecionados para análise foram identificados inicialmente por meio da Bi-
blioteca Virtual em Saúde (BVS) e Pubmed, com consulta às bases de dados LILACS (Lite-
ratura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), MEDILINE (Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online) e SciELO (Scientific Electronic Library Online). 

Na BVS foram utilizados os termos: “Telessaúde”, “Teleducação”, “Educação Permanen-
te”, “Educação Profissional em Saúde”, “Atenção Básica” e “Atenção Primária à Saúde” em 
combinação adjunta dos operadores boleanos (AND e OR), como por exemplo: Telessaúde OR 
Teleducação AND Educação Permanente AND Atenção Básica OR Atenção Primária à Saúde.

Na consulta realizada no PubMed, utilizaram-se os descritores: “Telemedicine”, “Distan-
ce Education”, “Continuing Education”, “Health Personnel” e “Primary Health Care”, igual-
mente com a associação dos boleanos (AND e OR), como: Telemedicine AND Distance Edu-
cation OR Continuing Education AND Primary Health Care.

Como critérios para inclusão no estudo, determinaram-se os artigos que estivessem dis-
poníveis na íntegra, publicados entre os anos 2007 e 2023, nos idiomas português, inglês ou 
espanhol e que abordassem a modalidade teleducação nos eixos educação permanente dos pro-
fissionais de saúde na atenção básica ou no âmbito do SUS.

A combinação dos descritores possibilitou o levantamento inicial de 815 publicações, das 
quais 407 atenderam aos critérios primários de inclusão. Após a leitura dos resumos e a realiza-
ção da exclusão de artigos duplicados, foram escolhidos para leitura na íntegra 38 estudos, dos 
quais 11 foram selecionados para análise e discussão. 

Como busca complementar, utilizaram-se os termos “Teleducação” e “Educação Per-
manente em Saúde” na plataforma de publicações acadêmicas Google Scholar. Este ras-
treio permitiu identificar e incluir mais dois estudos, por sua relevância ao tema proposto. 
Desta forma, para análise e discussão final foram selecionadas 13 publicações. Para um 
melhor detalhamento do processo de busca e seleção dos artigos, criou-se o fluxograma 
representado na Figura 1.

Os dados obtidos por meio da leitura dos artigos foram dispostos em um quadro-sín-
tese, o qual possibilitou organizar elementos, conceitos e características do processo de 
educação permanente mediado pela teleducação e definição das categorias temáticas para 
discussão. 
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Figura 1 – Fluxograma representando a busca e seleção dos artigos para análise  
(delineado pelos autores, 2024).

3. RESULTADOS 

Foram identificados vários estudos com a temática telessaúde, entretanto os estudos en-

contrados com a abordagem central voltada à oferta da modalidade teleducação para o profis-

sional de saúde na atenção básica foram escassos.

Os artigos selecionados para este trabalho foram publicados entre os anos 2012 e 2023, e 

sua leitura propiciou um panorama sobre a implantação da teleducação enquanto recurso para 

promover a educação permanente em saúde aos profissionais que atuam, principalmente, no 

SUS. 

Os 13 trabalhos estão assim distribuídos por ano de publicação: 2012 (1), 2014 (01), 

2015 (02), 2018 (03), 2019 (01), 2020 (02), 2021 (01), 2022 (01) e 2023 (01). Observa-se que 

a seleção abarca os anos posteriores à reformulação do Programa Telessaúde no Brasil, o que 
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permitiu analisar com mais proximidade as estratégias que têm sido utilizadas em sua imple-

mentação, os resultados obtidos e os possíveis desafios.

Destaca-se ainda, na Tabela 1, o local de publicação dos artigos sendo, em sua maioria, 

concentrados nas regiões Sudeste e Nordeste. O público-alvo em oito estudos foi a equipe mul-

tiprofissional, a seguir equipes de enfermagem, médica, fonoaudiologia e odontologia. Com 

relação ao delineamento metodológico prevaleceram os estudos descritivos com abordagem 

qualitativa, dentre os quais incluem-se três categorizados como relatos de experiência, método 

considerado de grande relevância para este trabalho, por permitir melhor imersão nas vivências 

com a modalidade teleducação.

Tabela 1 – Distribuição dos estudos de acordo com o local de publicação, público-alvo e 
método (autores, 2024).

Local (n) (%)

Região Sudeste 6 46,1

Região Nordeste 4 30,8

Região Sul 2 15,4

Região Norte 1 7,7

Total 13 100

Público-alvo (n) (%)

Equipe Multidisciplinar 8 61,5

Equipe de Enfermagem 2 15,4

Equipe Médica 1 7,7

Equipe de Fonoaudiologia 1 7,7

Equipe de Odontologia 1 7,7

Total 13 100

Método de Pesquisa (n) (%)

Descritivo 06 46,1

Descritivo/Relato experiência 03 23,1

Estudo Transversal 02 15,4

Pesquisa-ação 01 7,7

Quanti-qualitativa 01 7,7

Total 13 100

Com intuito de organizar os dados constantes nos artigos os elementos, autoria, título, 

método e os principais resultados, considerações e/ou conclusões foram organizados de forma 

estruturada no Quadro 1.
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Considera-se que para a atuação na área da saúde e para prestação de uma assistência 
assertiva e com mais qualidade seja fundamental dar seguimento ao fortalecimento das com-
petências, atitudes e habilidades adquiridas na graduação e promover a aquisição ou o desen-
volvimento de novos atributos nestas dimensões, bem como estimular o pensamento crítico e 
reflexivo que contribua para uma prática mais humanizada (Godoy et al., 2014; Penna et al., 
2015; Pacheco et al., 2018; Coutinho, et al., 2019).

Concebe-se que a percepção e a ponderação sobre a necessidade de incorporar a tecno-
logia na formação e na atuação do profissional em saúde são remotas e, no Brasil, podem ser 
consideradas como iniciativas para fomentar este acesso aos profissionais de saúde: a Portaria 
nº 198, de 2004, que instituiu a Política Nacional de Educação Permanente em Saúde e a criação 
do Programa Nacional de Telessaúde, em 2007 (Pacheco et al., 2018; Bernardes et al., 2018; 
Vendruscolo et al., 2021; Sarti; Almeida, 2022).

Enfatiza-se que a expansão dos Núcleos de Telessaúde e a ampliação dos pontos de aten-
dimento nos municípios, em todas as regiões do país, colaboraram para fortalecer a teleduca-
ção como uma estratégia para a formação e capacitação dos profissionais na Atenção Básica, 
pilar estrutural do SUS, e consequentemente, implementar a promoção da saúde e prevenção 
de agravos nestas localidades (Novaes et al, 2012; Godoy et al., 2014; Coutinho, et al., 2019; 
Vendruscolo et al., 2021; Pedreno et al., 2023).

Desta forma, a teleducação se estrutura como uma ferramenta viável e diversificada para 
corroborar o atendimento das atuais diretrizes da Política Nacional de Educação Permanente 
em Saúde que apresentam como foco prioritário a formação e qualificação de recursos humanos 
para atuar na atenção primária e, de acordo com as prioridades locais, impulsionar o desenvol-
vimento tecnológico e científico (Bernardes et al., 2018; Coutinho, et al., 2019; Silva et al., 
2020; Vendruscolo et al., 2021; Sarti; Almeida, 2022; Pedreno et al., 2023).

Salienta-se que a educação permanente é concebida como a aprendizagem que ocorre no 
trabalho. Neste contexto, compreende-se que o saber, o saber-fazer e o ensinar devem estar in-
terligados e agregados aos processos de trabalho. Desta forma, a educação permanente mediada 
pela modalidade teleducação também deve estar fundamentada no conceito de aprendizagem 
com significado e que, por meio dela, será possível estimular a transformação das práticas e da 
realidade do território por contribuir para a formação de profissionais mais crítico-reflexivos e 
com a promoção do cuidado em saúde pautado na valorização dos sujeitos e na ética (Brown et 
al., 2018; Coutinho et al., 2019; Silva et al., 2020; Sarti; Almeida, 2022). 

No intuito de fortalecer e ampliar a integração dos serviços na atenção básica, iniciativas 
têm sido desenvolvidas e aplicadas. O pressuposto básico consiste em identificar o perfil dos 
profissionais e as necessidades elencadas como prioritárias ou emergentes na área ou região 
a ser atendida. Com o reconhecimento inicial e considerando a alocação dos recursos tecno-
lógicos, pode-se determinar a temática e as ferramentas ou metodologia mais relevante para 
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contemplar as demandas (Guimarães et al., 2015; Pacheco et al., 2018; Coutinho, et al., 2019; 
Caetano, et al., 2020; Silva et al., 2020; Sarti; Almeida, 2022).

Entre os diversos métodos disponíveis para viabilizar a teleducação, citam-se as video-
conferências, webseminários, webaulas, repositórios de aulas gravadas, cursos, minicursos, 
fóruns de discussão entre outros. Estes recursos permitem diversidade, inovação e uma abor-
dagem mais dinâmica e interativa dos conteúdos, o que pode configurar um estímulo para a 
participação, interação e motivação para adesão às ações, pelos profissionais. Outra vantagem 
é a possibilidade de serem ofertados de forma síncrona ou assíncrona, maximizando a flexibili-
dade ao seu acesso e sua utilização pelos trabalhadores (Novaes et al, 2012; Godoy et al., 2014; 
Brown, et al., 2018; Caetano, et al., 2020; Pedreno et al., 2023).

Ressalta-se, entretanto, que estes fatores não garantem a participação dos profissionais 
nas atividades educativas a distância. A não apropriação das ferramentas tecnológicas e as rup-
turas na conectividade estão entre as principais causas associadas à baixa adesão às propostas 
de teleducação na Atenção Básica. Apesar da rápida propagação do uso da tecnologia e das 
mídias sociais, as barreiras para a sua expansão e seu acesso, sobretudo nos municípios mais 
distantes, persistem e configuram-se como desafio para os coordenadores dos Núcleos de Te-
lessaúde e gestores locais (Godoy et al., 2014; Penna et al., 2015; Pacheco et al., 2018; Silva et 
al., 2020; Vendruscolo et al., 2021). 

Infere-se como um ponto relevante para a não participação oportuna dos profissionais, 
principalmente nas ações síncronas, a não observância de “tempo protegido” para realizar as 
atividades. A disponibilidade do colaborador é um requisito fundamental para efetivação da es-
tratégia, mas configura-se em um paradoxo na prática vivenciada em diversas localidades, pois 
percebe-se secundário o estabelecimento de condições favoráveis para que o processo ocorra 
durante a jornada de trabalho e seja considerado inerente ao próprio trabalho (Brown, et al., 
2018; Pacheco et al., 2018; Coutinho, et al., 2019; Vendruscolo et al., 2021).

Concebe-se que os recursos de teleducação durante o cenário pandêmico pela COVID-19 
supriram, em grande parte, a veiculação de informações, as necessidades de capacitação, a 
troca de experiências e configuraram-se como uma relevante rede de apoio para tomada de 
decisão, na atenção básica, pelos profissionais na chamada “linha de frente”. Esse movimento 
traduziu-se em um processo de educação na saúde em que foi possível observar a utilização da 
problematização, da otimização de recursos e da transformação das práticas, pela urgência em 
organizar o processo de trabalho (Caetano, et al., 2020; Pedreno et al., 2023). 

Percebe-se, na retaguarda dessas iniciativas, que há compromisso e perseverança de pro-
fissionais que acreditam no potencial dos recursos tecnológicos e digitais para o desenvolvi-
mento contínuo dos profissionais, sua conscientização e consequente aprimoramento de suas 
práticas e melhoria continuada da qualidade dos serviços inerentes ao processo assistencial na 
atenção primária à saúde (Guimarães et al., 2015; Pacheco et al., 2018; Coutinho, et al., 2019; 
Caetano, et al., 2020; Pedreno et al., 2023).
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Ressalta-se que, durante o processo de apreciação das publicações elencadas, não foi 
percebida contraposição entre os autores nas categorias listadas para discussão.

4. DISCUSSÃO

Durante a análise dos artigos sobressaíram dois enfoques que nortearam a discussão, ou 
seja, a aplicabilidade da teleducação para impulsionar a educação permanente do profissional 
que atua na atenção básica e os fatores restritivos observados nesta implementação. 

Para melhor contextualização deste cenário, destaca-se que as Diretrizes Curriculares 
Nacionais, para a formação do profissional em saúde, estão alinhadas aos preceitos da Cons-
tituição Federal e aos princípios do SUS. Nelas estão definidos os elementos norteadores para 
promover o desenvolvimento do perfil dos profissionais que almeja, entre outros domínios, a 
valorização da vida, o atendimento às necessidades sociais em saúde, a integração ensino-ser-
viço-gestão-comunidade, a integralidade e o trabalho interprofissional (Moraes; Costa, 2016; 
Pacheco et al., 2018; Castro et al., 2019; Veras; Feitosa, 2019; Vendruscolo et al., 2021).

Observam-se, devido ao intuito de atender à crescente demanda por qualidade no setor de 
serviços voltados à saúde, a ampliação das discussões sobre este tema e a elaboração de políti-
cas voltadas para qualificar os trabalhadores na assistência, sendo as estratégias mais utilizadas 
para otimizar o processo de educação permanente, a promoção da acessibilidade aos recursos 
tecnológicos e a ampliação de sua utilização, por meio da incorporação destes instrumentos na 
prática profissional (Pacheco et al., 2018; Coutinho, et al., 2019; Dolny et al., 2019; Andrade et 
al., 2020; Jesus; Rodrigues, 2022).

O Programa Telessaúde Brasil, com o apoio de Universidades Federais, foi uma das estra-
tégias instituídas neste âmbito. Implantado inicialmente em nove estados brasileiros, empreen-
deu atividades de telemonitoramento, teleconsultoria e teleducação em municípios que conta-
vam com a Estratégia Saúde da Família (ESF). A partir dessa experiência, houve a publicação 
da Portaria Ministerial nº 2.546, em 2011, que redefiniu e consolidou o Programa que passou a 
ser nomeado “Telessaúde Brasil Redes” e entre seus objetivos, destaca-se a promoção da Edu-
cação Permanente dos profissionais atuando no SUS (Carneiro; Brant, 2013; Bernardes et al., 
2018; Nilson et al., 2018; Coutinho, et al., 2019; Dolny et al, 2019; Ribeiro-Rotta et al., 2022).

Salienta-se que, para alocação dos recursos para executar as ações de educação perma-
nente, são observados critérios como o percentil de cobertura pela ESF, incluindo-se a Saúde 
Bucal e a Atenção Psicossocial e o número de profissionais na área em exercício no SUS. Estes 
requisitos foram definidos por estarem associados às chamadas iniquidades regionais que in-
cluem: a dificuldade de acesso à assistência em saúde, a indisponibilidade de profissionais qua-
lificados ou instrumentalizados para atendimento, assim como baixa resolutividade nos locais 
geograficamente distantes (Brasil, 2011; Godoy et al., 2014; Guimarães et al., 2015; Botrugno 
et al., 2019; Coutinho, et al., 2019).
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Com a finalidade de responder estas demandas, a oferta de educação permanente aos 
trabalhadores deve ser um processo pautado no modelo de aprendizagem crítico-reflexiva para 
possibilitar a sua aplicabilidade no contexto do trabalho. A instrumentalização e o aperfeiçoa-
mento, neste cenário, podem efetivar concretas mudanças nos processos assistenciais e agregar 
qualidade ao cuidado, com maior resolutividade local e ampliação da rede de apoio ao usuário 
do SUS (Coutinho, et al., 2019; Lopes et al., 2019; Pinheiro et al., 2019; Silva et al., 2020; Fi-
gueiredo et al., 2022; Jesus; Rodrigues, 2022; Matias et al., 2023). 

Evidencia-se que a inserção da teleducação nos espaços da atenção básica pode propiciar 
esta vivência aos trabalhadores. A incorporação de ferramentas tecnológicas no campo de atua-
ção prática e a interação com os grandes centros de atenção, ensino e pesquisa podem promover 
o conhecimento e beneficiar as localidades mais remotas. Essa dinâmica pode facultar, ainda, a 
discussão das reais demandas assistenciais e a inclusão de todos os atores envolvidos na produ-
ção e na gestão dos processos de cuidado (Novaes et al, 2012; Godoy et al., 2014; Guimarães et 
al., 2015; Brown, et al., 2018; Dolny et al., 2019; Matos; Silva, 2019; Vendruscolo et al., 2021).

Ademais, aspectos devem ser considerados como intervenientes para incorporação da 
teleducação como parte do processo de trabalho das equipes assistenciais, como a indisponibi-
lidade de tempo do profissional e o pouco conhecimento ou a não credibilidade sobre a moda-
lidade. Estas causas podem estar associadas a pouca divulgação dos projetos e das ações nos 
municípios que possuem pontos para a teleducação ou ainda, a ausência de apoio efetivo por 
parte das lideranças (Carneiro; Brant, 2013; Penna et al., 2015; Pacheco et al., 2018; Dolny et 
al., 2019; Barcellos et al., 2020; Vendruscolo et al., 2021). 

Correlacionada está a lacuna existente na alocação de recursos humanos na atenção bási-
ca, principalmente na ESF. É referenciada como um fator de impacto negativo que ocasiona a 
sobrecarga de tarefas e a necessidade de priorização das ações assistenciais, em detrimento as 
oportunidades de aperfeiçoamento. Considerando que as técnicas de teleducação pressupõem 
a participação oportuna, proativa e recorrente da equipe multiprofissional, são relevantes mais 
investimento, melhor planejamento e maior sensibilização dos gestores neste âmbito (Penna et 
al., 2015; Harzheim et al., 2019; Barcellos et al., 2020; Vendruscolo et al., 2021).

Não obstante à relevância das decisões na esfera de gestão, salienta-se que o processo é 
multifacetado e que os profissionais devem ser protagonistas e mediadores dele. Estudos iden-
tificaram que os recursos ofertados pela teleducação são os mais utilizados na atualidade para 
aprimorar o conhecimento e para a progressão na carreira profissional. Apesar disso, ainda é 
observada a ausência de motivação pessoal para o engajamento nas atividades de teleducação 
ofertadas no trabalho, o que demonstra ser fundamental aplicar novas abordagens para elucida-
ção dos profissionais para ampliar sua adesão e melhorar sua percepção sobre o potencial desta 
modalidade (Novaes et al, 2012; Penna et al., 2015; Brown, et al., 2018; Lamante et al., 2019; 
Oliveira et al., 2022).
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Considera-se que, para colaborar nesta construção, o planejamento de gestão também 
deve prever e incluir oportunidades para a aplicação de técnicas que objetivem promover um 
espaço para a discussão e reflexão conjunta entre equipe multiprofissional, sobre a importância 
da educação permanente para aperfeiçoar os processos de trabalho na atenção básica. Este exer-
cício, planejado e recorrente, pode favorecer concomitantemente a divulgação, a incorporação 
e a utilização cotidiana dos recursos de teleducação, pelos profissionais de saúde que atuam no 
SUS (Novaes et al, 2012; Godoy et al., 2014; Bernardes et al., 2018; Coutinho, et al., 2019; 
Lamante et al., 2019; Figueiredo et al., 2022; Oliveira et al., 2022).

Para fundamentar a necessidade de ampliar as estratégias para sensibilização dos pro-
fissionais, cita-se o advento do Coronavírus em 2020. Sob um cenário emergente e restritivo 
observaram-se um aumento espontâneo na demanda e consequente visibilidade do potencial 
da teleducação. A busca por informação célere e segura, assim como a necessidade de acrescer 
conhecimento e melhor expertise para a assistência ou sobre as medidas de precaução do agravo 
afiguraram-se como fatores de estímulo para impelir lideranças, profissionais e comunidade a 
acessar e utilizar as ferramentas virtuais educativas (Caetano, et al., 2020; Carrer et al., 2022; 
Campos Filho et al., 2023; Pedreno et al., 2023). 

Em contrapartida, evidencia-se que este evento, apesar de obscuro, representou uma gran-
de oportunidade para os Núcleos de Telessaúde fortalecerem a estratégia teleducação junto aos 
municípios, como também possibilitou ampliar o seu acesso junto à comunidade acadêmica e 
sociedade. Várias iniciativas surgiram por meio da mobilização, envolvimento e colaboração de 
profissionais de diversas áreas e inúmeros recursos multimídia e aplicativos foram elaborados e 
disponibilizados para consulta em diversos formatos e dispositivos, como celulares, para garan-
tir divulgação oportuna de informações, sobretudo às populações mais vulneráveis (Caetano, 
et al., 2020; Celuppi et al., 2021; Carrer et al., 2022; Campos Filho et al., 2023; Pedreno et al., 
2023). 

Efetivamente, todo o movimento realizado em prol da educação e da assistência à dis-
tância, neste período, tratou-se de uma experiência de fomento ao processo de educação per-
manente. Entretanto, faz-se necessário enfatizar que a construção mediada por recursos da te-
leducação, durante a pandemia, só foi possível devido às experiências prévias obtidas com a 
execução de diversos projetos elaborados e implementados desde a estruturação do Programa 
Telessáude, no ano de 2007 (Coutinho, et al., 2019; Silva et al., 2020; Sarti; Almeida, 2022; 
Campos Filho et al., 2023; Vieira et al.,2023).

Comprovou-se que não só os enfrentamentos para a efetivação da estratégia teleducação, 
para promover a educação permanente, são multifatoriais e englobam desde a indisponibilidade 
de recursos humanos e tecno-digitais à necessidade de refinamento no exercício da esfera do 
planejamento e de gestão, mas também mais proatividade dos atores, ou seja, melhor engaja-
mento pela equipe multiprofissional no processo (Penna et al., 2015; Pacheco et al., 2018; Silva 
et al., 2020; Lamante et al., 2019; Oliveira et al., 2022).
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Não obstante, no decorrer da análise, asseverou-se que há uma contínua ampliação da 

rede para propiciar aos trabalhadores maior acessibilidade e oportunidade a momentos para 

educação permanente. Compreende-se que a teleducação tem oportunizado às equipes na Aten-

ção Básica a possibilidade de conhecer novas ferramentas e, por meio delas, reduzir a distância 

entre os centros urbanos e Universidades. A ampliação dos meios para teleducação tem conecta-

do saberes e instrumentalizado profissionais dos SUS para uma prática mais humanizada e que 

almeja a excelência da qualidade assistencial em saúde.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise dos artigos assegurou a grande potencialidade da teleducação para fortalecer a 

educação permanente na saúde. Observou-se que, no decorrer do processo de implementação 

do Programa Nacional de Telessaúde, os Núcleos de Telessaúde têm sido responsáveis por 

apoiar e mediar as ações de teleducação e progredido positivamente em seus objetivos para co-

laborar na ampliação da comunicação, na qualificação profissional e na melhoria da qualidade 

da assistência ofertada na Atenção Básica. 

A integração dos Núcleos, pautada em um sistema em rede, faculta a implantação de 

pontos de conexão em todo o país, o que permite a capilaridade das ações de teleducação para 

melhor atendimento das demandas locais e consolidar a Educação Permanente no SUS.

Asseverou-se, entretanto, a existência de pontos para aprimoramento do processo educa-

tivo mediado pela tecnologia, como a necessidade de refinar o planejamento de ações para edu-

cação permanente e a destinação de investimentos para melhor adequação de recursos humanos 

e tecnológicos, ou ainda, suprir a carência em desenvolver mecanismos que incitem o maior 

envolvimento e adesão pela equipe multiprofissional nas ações propostas.

A teleducação como estratégia fortalece-se por suas inúmeras possibilidades e por sua in-

corporação na dinâmica da sociedade. Presencia-se, atualmente, uma crescente inserção dos re-

cursos da teleducação nas instituições voltadas ao ensino técnico e superior. Esse processo pode 

estimular a usabilidade e a apropriação do aparato tecnológico ainda na educação formativa e 

confirmar a consolidação gradativa da teleducação como ferramenta intrínseca aos processos de 

aperfeiçoamento e prática em saúde dos futuros profissionais.

Por valorizar a dimensão e a relevância deste tema, considera-se fundamental realizar 

novas abordagens neste âmbito. Destaca-se, pelos achados neste estudo, a necessidade de apro-

fundar a reflexão acerca das percepções dos trabalhadores sobre a estratégia, sua incorporação 

no cotidiano do trabalho e o seu impacto na prestação do cuidado em saúde.
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